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Experto {k0} Crocodilios e Acadêmico da Universidade
Charles Darwin Preso por Mais de 10 Anos por Crueldade
{k0} Relação a  Cães

Um especialista proeminente {k0} crocodilios e acadêmico da Universidade Charles Darwin foi
condenado a mais de 10 anos de prisão  por {k0} "depravação grotesca" e crueldade na tortura e
no abate de dezenas de cães.
Adam Robert Corden Britton foi condenado  na suprema corte do Território do Norte na quinta-
feira, depois de se declarar culpado de 56 infrações relacionadas à tortura  e exploração sexual
de mais de 42 cães {k0} {k0} propriedade rural.
O chefe de justiça Michael Grant disse que Britton  mostrou "depravação grotesca" ao abater
dezenas de cães.
"As suas motivações eram das mais baixas e perversas ... Cada instância é  um crime com a
pena máxima ... Não consigo conceber nada de pior."
Britton começou a cometer esses crimes {k0} 2014  e continuou até ser preso {k0} abril de 2024,
após um dos {sp}s de suas más ações, que ele havia  compartilhado online, ser fornecido
anonimamente às autoridades de bem-estar animal do Território do Norte.
Britton era obrigado a ser condenado de  acordo com as leis de proteção animal do território na
época de suas más ações, que tinham um máximo de  dois anos de prisão por crueldade com
intenção de causar a morte de animais.
O território aumentou desde então a pena  máxima para cinco anos.
"A sociedade vê a violência e a crueldade {k0} relação aos animais como um crime abominável
contra  uma vítima indefesa e inocente. Há legitima indignação e condenação", disse Grant.
Grant advertiu o público presente que teria que descrever  as más ações de Britton, que incluíam
"crueldade grotesca {k0} relação aos animais".
"Sua depravação está fora de qualquer concepção humana  normal", disse Grant a Britton.
Membros do público presente choraram e soltaram gargalhadas às vezes à medida que os
detalhes do  abuso extenso e violento de Britton, resultando na morte de 39 cães, incluindo nove
filhotes, eram lidos.
Britton permaneceu {k0} pé  no banco dos réus, usando um terno preto com camisa cinza, e não
reagiu visivelmente aos comentários de sentença de  Grant.
Grant disse que as torturas e abates de Britton eram planejados, premeditados e não teriam
parado a menos que fosse  preso.
"O sofrimento desses animais era indescritível", disse Grant.
Ativistas de defesa dos animais haviam demonstrado anteriormente fora do tribunal, segurando
sinais  que chamavam Britton de "zoosadista" que deveria ser punido com a morte.
Os fatos estabelecidos concordaram que Britton filmou extensivamente suas  más ações e
compartilhou algumas delas com outras pessoas online, ao mesmo tempo {k0} que encorajava-as
a cometer crimes semelhantes  e oferecia conselhos sobre como fazê-lo.



Partilha de casos
 

"Seu prazer puro e inalterado é nauseantemente evidente a partir do material gravado", disse
Grant.
Britton  também foi condenado por possuir e transmitir "o pior nível" de material de abuso sexual
infantil.
Grant disse que Britton tem  uma atração sexual deviante de longa data por animais e escalou
para "zoosadismo", envolvendo prazer {k0} causar dano a animais,  nos dois anos antes de {k0}
prisão.
Dois psiquiatras concluíram que Britton tem um transtorno parafílico, mas é consciente de que 
suas ações estão erradas.
Britton escreveu uma carta ao tribunal assumindo a responsabilidade por suas ações e pedindo
desculpas pelo dano  e trauma humilhante que causou aos cães.
"Nenhuma quantidade de palavras pode expressar o quanto me arrependo e sinto vergonha, ou 
desfazer o que fiz", escreveu Britton.
Além de torturar seus próprios cães, Britton obtinha outros caninos de proprietários ingênuos no
Darwin através do  Gumtree Australia.
O ex-acadêmico, que uma vez hospedou o apresentador e biólogo David Attenborough,
compartilhava {sp}s e imagens de si mesmo  explorando sexualmente os cães {k0} fóruns online
sob pseudônimos.
Britton permanece detido desde {k0} prisão.
Britton era um prominente especialista {k0} crocodilios  do Território do Norte e um pesquisador
sênior na Universidade Charles Darwin.
Nenhuma de suas más ações está supostamente relacionada aos répteis.
Britton foi  condenado a 10 anos e cinco meses com um período de não-parole de seis anos,
retroativo à {k0} prisão {k0}  abril de 2024.
Grant ordenou que Britton seja proibido de possuir ou ter animais mammíferos de seu tipo {k0}
{k0} propriedade  pelo resto de {k0} vida.

Recursos para Ajuda

Em Austrália , crianças, jovens adultos, pais e professores podem entrar {k0} contato com a 
Kids Helpline no 1800 55 1800, ou Bravehearts no 1800 272 831, e sobreviventes adultos
podem entrar {k0} contato com  a Blue Knot Foundation no 1300 657 380. No Reino Unido, a
NSPCC oferece suporte a crianças no 0800 1111,  e adultos preocupados com uma criança
no 0808 800 5000. A National Association for People Abused in Childhood (Napac) oferece 
suporte a sobreviventes adultos no 0808 801 0331. Nos EUA, ligue ou envie uma mensagem
de texto para o Childhelp  abuse hotline no 800-422-4453. Outras fontes de ajuda podem ser
encontradas {k0} Child Helplines International
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Experto {k0} Crocodilios e Acadêmico da Universidade
Charles Darwin Preso por Mais de 10 Anos por Crueldade
{k0} Relação a  Cães

Um especialista proeminente {k0} crocodilios e acadêmico da Universidade Charles Darwin foi
condenado a mais de 10 anos de prisão  por {k0} "depravação grotesca" e crueldade na tortura e
no abate de dezenas de cães.
Adam Robert Corden Britton foi condenado  na suprema corte do Território do Norte na quinta-



feira, depois de se declarar culpado de 56 infrações relacionadas à tortura  e exploração sexual
de mais de 42 cães {k0} {k0} propriedade rural.
O chefe de justiça Michael Grant disse que Britton  mostrou "depravação grotesca" ao abater
dezenas de cães.
"As suas motivações eram das mais baixas e perversas ... Cada instância é  um crime com a
pena máxima ... Não consigo conceber nada de pior."
Britton começou a cometer esses crimes {k0} 2014  e continuou até ser preso {k0} abril de 2024,
após um dos {sp}s de suas más ações, que ele havia  compartilhado online, ser fornecido
anonimamente às autoridades de bem-estar animal do Território do Norte.
Britton era obrigado a ser condenado de  acordo com as leis de proteção animal do território na
época de suas más ações, que tinham um máximo de  dois anos de prisão por crueldade com
intenção de causar a morte de animais.
O território aumentou desde então a pena  máxima para cinco anos.
"A sociedade vê a violência e a crueldade {k0} relação aos animais como um crime abominável
contra  uma vítima indefesa e inocente. Há legitima indignação e condenação", disse Grant.
Grant advertiu o público presente que teria que descrever  as más ações de Britton, que incluíam
"crueldade grotesca {k0} relação aos animais".
"Sua depravação está fora de qualquer concepção humana  normal", disse Grant a Britton.
Membros do público presente choraram e soltaram gargalhadas às vezes à medida que os
detalhes do  abuso extenso e violento de Britton, resultando na morte de 39 cães, incluindo nove
filhotes, eram lidos.
Britton permaneceu {k0} pé  no banco dos réus, usando um terno preto com camisa cinza, e não
reagiu visivelmente aos comentários de sentença de  Grant.
Grant disse que as torturas e abates de Britton eram planejados, premeditados e não teriam
parado a menos que fosse  preso.
"O sofrimento desses animais era indescritível", disse Grant.
Ativistas de defesa dos animais haviam demonstrado anteriormente fora do tribunal, segurando
sinais  que chamavam Britton de "zoosadista" que deveria ser punido com a morte.
Os fatos estabelecidos concordaram que Britton filmou extensivamente suas  más ações e
compartilhou algumas delas com outras pessoas online, ao mesmo tempo {k0} que encorajava-as
a cometer crimes semelhantes  e oferecia conselhos sobre como fazê-lo.
"Seu prazer puro e inalterado é nauseantemente evidente a partir do material gravado", disse
Grant.
Britton  também foi condenado por possuir e transmitir "o pior nível" de material de abuso sexual
infantil.
Grant disse que Britton tem  uma atração sexual deviante de longa data por animais e escalou
para "zoosadismo", envolvendo prazer {k0} causar dano a animais,  nos dois anos antes de {k0}
prisão.
Dois psiquiatras concluíram que Britton tem um transtorno parafílico, mas é consciente de que 
suas ações estão erradas.
Britton escreveu uma carta ao tribunal assumindo a responsabilidade por suas ações e pedindo
desculpas pelo dano  e trauma humilhante que causou aos cães.
"Nenhuma quantidade de palavras pode expressar o quanto me arrependo e sinto vergonha, ou 
desfazer o que fiz", escreveu Britton.
Além de torturar seus próprios cães, Britton obtinha outros caninos de proprietários ingênuos no
Darwin através do  Gumtree Australia.
O ex-acadêmico, que uma vez hospedou o apresentador e biólogo David Attenborough,
compartilhava {sp}s e imagens de si mesmo  explorando sexualmente os cães {k0} fóruns online
sob pseudônimos.
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Britton permanece detido desde {k0} prisão.
Britton era um prominente especialista {k0} crocodilios  do Território do Norte e um pesquisador
sênior na Universidade Charles Darwin.
Nenhuma de suas más ações está supostamente relacionada aos répteis.
Britton foi  condenado a 10 anos e cinco meses com um período de não-parole de seis anos,
retroativo à {k0} prisão {k0}  abril de 2024.
Grant ordenou que Britton seja proibido de possuir ou ter animais mammíferos de seu tipo {k0}
{k0} propriedade  pelo resto de {k0} vida.

Recursos para Ajuda

Em Austrália , crianças, jovens adultos, pais e professores podem entrar {k0} contato com a 
Kids Helpline no 1800 55 1800, ou Bravehearts no 1800 272 831, e sobreviventes adultos
podem entrar {k0} contato com  a Blue Knot Foundation no 1300 657 380. No Reino Unido, a
NSPCC oferece suporte a crianças no 0800 1111,  e adultos preocupados com uma criança
no 0808 800 5000. A National Association for People Abused in Childhood (Napac) oferece 
suporte a sobreviventes adultos no 0808 801 0331. Nos EUA, ligue ou envie uma mensagem
de texto para o Childhelp  abuse hotline no 800-422-4453. Outras fontes de ajuda podem ser
encontradas {k0} Child Helplines International
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Experto {k0} Crocodilios e Acadêmico da Universidade
Charles Darwin Preso por Mais de 10 Anos por Crueldade
{k0} Relação a  Cães

Um especialista proeminente {k0} crocodilios e acadêmico da Universidade Charles Darwin foi
condenado a mais de 10 anos de prisão  por {k0} "depravação grotesca" e crueldade na tortura e
no abate de dezenas de cães.
Adam Robert Corden Britton foi condenado  na suprema corte do Território do Norte na quinta-
feira, depois de se declarar culpado de 56 infrações relacionadas à tortura  e exploração sexual
de mais de 42 cães {k0} {k0} propriedade rural.
O chefe de justiça Michael Grant disse que Britton  mostrou "depravação grotesca" ao abater
dezenas de cães.
"As suas motivações eram das mais baixas e perversas ... Cada instância é  um crime com a
pena máxima ... Não consigo conceber nada de pior."
Britton começou a cometer esses crimes {k0} 2014  e continuou até ser preso {k0} abril de 2024,
após um dos {sp}s de suas más ações, que ele havia  compartilhado online, ser fornecido
anonimamente às autoridades de bem-estar animal do Território do Norte.
Britton era obrigado a ser condenado de  acordo com as leis de proteção animal do território na
época de suas más ações, que tinham um máximo de  dois anos de prisão por crueldade com
intenção de causar a morte de animais.
O território aumentou desde então a pena  máxima para cinco anos.
"A sociedade vê a violência e a crueldade {k0} relação aos animais como um crime abominável
contra  uma vítima indefesa e inocente. Há legitima indignação e condenação", disse Grant.
Grant advertiu o público presente que teria que descrever  as más ações de Britton, que incluíam
"crueldade grotesca {k0} relação aos animais".
"Sua depravação está fora de qualquer concepção humana  normal", disse Grant a Britton.



Membros do público presente choraram e soltaram gargalhadas às vezes à medida que os
detalhes do  abuso extenso e violento de Britton, resultando na morte de 39 cães, incluindo nove
filhotes, eram lidos.
Britton permaneceu {k0} pé  no banco dos réus, usando um terno preto com camisa cinza, e não
reagiu visivelmente aos comentários de sentença de  Grant.
Grant disse que as torturas e abates de Britton eram planejados, premeditados e não teriam
parado a menos que fosse  preso.
"O sofrimento desses animais era indescritível", disse Grant.
Ativistas de defesa dos animais haviam demonstrado anteriormente fora do tribunal, segurando
sinais  que chamavam Britton de "zoosadista" que deveria ser punido com a morte.
Os fatos estabelecidos concordaram que Britton filmou extensivamente suas  más ações e
compartilhou algumas delas com outras pessoas online, ao mesmo tempo {k0} que encorajava-as
a cometer crimes semelhantes  e oferecia conselhos sobre como fazê-lo.
"Seu prazer puro e inalterado é nauseantemente evidente a partir do material gravado", disse
Grant.
Britton  também foi condenado por possuir e transmitir "o pior nível" de material de abuso sexual
infantil.
Grant disse que Britton tem  uma atração sexual deviante de longa data por animais e escalou
para "zoosadismo", envolvendo prazer {k0} causar dano a animais,  nos dois anos antes de {k0}
prisão.
Dois psiquiatras concluíram que Britton tem um transtorno parafílico, mas é consciente de que 
suas ações estão erradas.
Britton escreveu uma carta ao tribunal assumindo a responsabilidade por suas ações e pedindo
desculpas pelo dano  e trauma humilhante que causou aos cães.
"Nenhuma quantidade de palavras pode expressar o quanto me arrependo e sinto vergonha, ou 
desfazer o que fiz", escreveu Britton.
Além de torturar seus próprios cães, Britton obtinha outros caninos de proprietários ingênuos no
Darwin através do  Gumtree Australia.
O ex-acadêmico, que uma vez hospedou o apresentador e biólogo David Attenborough,
compartilhava {sp}s e imagens de si mesmo  explorando sexualmente os cães {k0} fóruns online
sob pseudônimos.
Britton permanece detido desde {k0} prisão.
Britton era um prominente especialista {k0} crocodilios  do Território do Norte e um pesquisador
sênior na Universidade Charles Darwin.
Nenhuma de suas más ações está supostamente relacionada aos répteis.
Britton foi  condenado a 10 anos e cinco meses com um período de não-parole de seis anos,
retroativo à {k0} prisão {k0}  abril de 2024.
Grant ordenou que Britton seja proibido de possuir ou ter animais mammíferos de seu tipo {k0}
{k0} propriedade  pelo resto de {k0} vida.

Recursos para Ajuda

Em Austrália , crianças, jovens adultos, pais e professores podem entrar {k0} contato com a 
Kids Helpline no 1800 55 1800, ou Bravehearts no 1800 272 831, e sobreviventes adultos
podem entrar {k0} contato com  a Blue Knot Foundation no 1300 657 380. No Reino Unido, a
NSPCC oferece suporte a crianças no 0800 1111,  e adultos preocupados com uma criança
no 0808 800 5000. A National Association for People Abused in Childhood (Napac) oferece 
suporte a sobreviventes adultos no 0808 801 0331. Nos EUA, ligue ou envie uma mensagem
de texto para o Childhelp  abuse hotline no 800-422-4453. Outras fontes de ajuda podem ser
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encontradas {k0} Child Helplines International

Experto {k0} Crocodilios e Acadêmico da Universidade
Charles Darwin Preso por Mais de 10 Anos por Crueldade
{k0} Relação a  Cães

Um especialista proeminente {k0} crocodilios e acadêmico da Universidade Charles Darwin foi
condenado a mais de 10 anos de prisão  por {k0} "depravação grotesca" e crueldade na tortura e
no abate de dezenas de cães.
Adam Robert Corden Britton foi condenado  na suprema corte do Território do Norte na quinta-
feira, depois de se declarar culpado de 56 infrações relacionadas à tortura  e exploração sexual
de mais de 42 cães {k0} {k0} propriedade rural.
O chefe de justiça Michael Grant disse que Britton  mostrou "depravação grotesca" ao abater
dezenas de cães.
"As suas motivações eram das mais baixas e perversas ... Cada instância é  um crime com a
pena máxima ... Não consigo conceber nada de pior."
Britton começou a cometer esses crimes {k0} 2014  e continuou até ser preso {k0} abril de 2024,
após um dos {sp}s de suas más ações, que ele havia  compartilhado online, ser fornecido
anonimamente às autoridades de bem-estar animal do Território do Norte.
Britton era obrigado a ser condenado de  acordo com as leis de proteção animal do território na
época de suas más ações, que tinham um máximo de  dois anos de prisão por crueldade com
intenção de causar a morte de animais.
O território aumentou desde então a pena  máxima para cinco anos.
"A sociedade vê a violência e a crueldade {k0} relação aos animais como um crime abominável
contra  uma vítima indefesa e inocente. Há legitima indignação e condenação", disse Grant.
Grant advertiu o público presente que teria que descrever  as más ações de Britton, que incluíam
"crueldade grotesca {k0} relação aos animais".
"Sua depravação está fora de qualquer concepção humana  normal", disse Grant a Britton.
Membros do público presente choraram e soltaram gargalhadas às vezes à medida que os
detalhes do  abuso extenso e violento de Britton, resultando na morte de 39 cães, incluindo nove
filhotes, eram lidos.
Britton permaneceu {k0} pé  no banco dos réus, usando um terno preto com camisa cinza, e não
reagiu visivelmente aos comentários de sentença de  Grant.
Grant disse que as torturas e abates de Britton eram planejados, premeditados e não teriam
parado a menos que fosse  preso.
"O sofrimento desses animais era indescritível", disse Grant.
Ativistas de defesa dos animais haviam demonstrado anteriormente fora do tribunal, segurando
sinais  que chamavam Britton de "zoosadista" que deveria ser punido com a morte.
Os fatos estabelecidos concordaram que Britton filmou extensivamente suas  más ações e
compartilhou algumas delas com outras pessoas online, ao mesmo tempo {k0} que encorajava-as
a cometer crimes semelhantes  e oferecia conselhos sobre como fazê-lo.
"Seu prazer puro e inalterado é nauseantemente evidente a partir do material gravado", disse
Grant.
Britton  também foi condenado por possuir e transmitir "o pior nível" de material de abuso sexual
infantil.
Grant disse que Britton tem  uma atração sexual deviante de longa data por animais e escalou
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para "zoosadismo", envolvendo prazer {k0} causar dano a animais,  nos dois anos antes de {k0}
prisão.
Dois psiquiatras concluíram que Britton tem um transtorno parafílico, mas é consciente de que 
suas ações estão erradas.
Britton escreveu uma carta ao tribunal assumindo a responsabilidade por suas ações e pedindo
desculpas pelo dano  e trauma humilhante que causou aos cães.
"Nenhuma quantidade de palavras pode expressar o quanto me arrependo e sinto vergonha, ou 
desfazer o que fiz", escreveu Britton.
Além de torturar seus próprios cães, Britton obtinha outros caninos de proprietários ingênuos no
Darwin através do  Gumtree Australia.
O ex-acadêmico, que uma vez hospedou o apresentador e biólogo David Attenborough,
compartilhava {sp}s e imagens de si mesmo  explorando sexualmente os cães {k0} fóruns online
sob pseudônimos.
Britton permanece detido desde {k0} prisão.
Britton era um prominente especialista {k0} crocodilios  do Território do Norte e um pesquisador
sênior na Universidade Charles Darwin.
Nenhuma de suas más ações está supostamente relacionada aos répteis.
Britton foi  condenado a 10 anos e cinco meses com um período de não-parole de seis anos,
retroativo à {k0} prisão {k0}  abril de 2024.
Grant ordenou que Britton seja proibido de possuir ou ter animais mammíferos de seu tipo {k0}
{k0} propriedade  pelo resto de {k0} vida.

Recursos para Ajuda

Em Austrália , crianças, jovens adultos, pais e professores podem entrar {k0} contato com a 
Kids Helpline no 1800 55 1800, ou Bravehearts no 1800 272 831, e sobreviventes adultos
podem entrar {k0} contato com  a Blue Knot Foundation no 1300 657 380. No Reino Unido, a
NSPCC oferece suporte a crianças no 0800 1111,  e adultos preocupados com uma criança
no 0808 800 5000. A National Association for People Abused in Childhood (Napac) oferece 
suporte a sobreviventes adultos no 0808 801 0331. Nos EUA, ligue ou envie uma mensagem
de texto para o Childhelp  abuse hotline no 800-422-4453. Outras fontes de ajuda podem ser
encontradas {k0} Child Helplines International
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